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Resumo

A mobilidade tem sido objeto de numerosos estudos. No entanto, este fenôme-
no tem sido estudado como se ele fosse tipicamente citadino. Todavia, o deslocamento
entre o campo e a cidade realizado pelos rurais de forma rotineira revela novas dimen-
sões sociodemográficas dos pequenos municípios, pós-anos 1990. O objetivo deste
artigo foi, justamente, analisar a mobilidade campo-cidade em pequenos municípios,
em sua faceta cotidiana, rotineira. O estudo foi realizado em um pequeno município de
economia agrícola situado na Zona da Mata de Minas Gerais. Os resultados mostraram
que a mobilidade rotineira dos rurais entre o campo e a cidade não se constituía em um
fenômeno exclusivamente citadino. As idas à cidade estiveram relacionadas,
prioritariamente, à esfera do consumo pessoal e aos modos de morar. A mobilidade
dos rurais à cidade evidenciou, ainda, contornos de gênero e de renda. Os homens,
adultos e aposentados, deslocavam-se mais para a cidade em função de possuírem
acesso direto aos meios de transporte dentro da família. Já as senhoras aposentadas
eram aquelas, dentre as mulheres, que mais se deslocavam. Contudo, tal deslocamen-
to era realizado, invariavelmente, mediante gastos com táxi ou motorista para a cida-
de, diferentemente do que acontecia com os homens.
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Abstract

Urban-rural mobility in small municipalities:
analysis of the commute in Araponga, MG

The mobility has been the object of numerous studies. However, this phenomenon
has been studied as if it was only urban. Nevertheless, the routine displacement between
the city and the country reveals new socio-demographic dimensions in small post-1990s
municipalities. The objective of this article was to analyze the routine commute between
rural and urban areas in small cities. The study was carried out in a small agricultural
city, Araponga, situated in the �Forest Zone� of the state of Minas Gerais. The results
showed that the rural-urban commute is not exclusive to large urban areas. The
movements also displayed differences related to sex and income. Adult and retired
males commuted more as they had direct access to the family means of transportation.
On the other hand, retired women were the group that dislocated the most amongst
females. However, their transportation was through taxis or drivers to the city, differently
than the means of the males.

Key words: Mobility. Rural workers. Small municipalities.

INTRODUÇÃO

Este artigo teve por objetivo analisar o fenômeno da mobilidade entre o campo
e a cidade não em termos do fenômeno referente à migração, mas na sua vertente
cotidiana, relativa ao ir e vir dos rurais entre a �roça� e a �rua�, a fim de trabalhar,
estudar, buscar a prestação de serviços, comprar bens pessoais e de uso domésticos,
dentre tantos outros fins. Bell et al (2010, p.202) chamam a atenção para o fato de
que os estudos sobre a mobilidade têm sido priorizados como retratando um fenôme-
no característico dos centros urbanos e, sobretudo, das metrópoles. O estudo sobre a
mobilidade no campo vêm sendo negligenciado, também, na ótica de Goodwin�Hawkins
(2015, p.168), que alerta para o fato de haver, portanto, a desconsideração acerca da
influência que a mobilidade exerce nas transformações dos modos de vida dos rurais,
como aponta Milbourne (2014, p.327), que destaca, ainda, a sua influência para a
fixação das pessoas em pequenos municípios. Na contemporaneidade, segundo Ma-
tos (2011, p.111), a mobilidade se intensifica pela facilidade de acesso aos meios de
transporte e de comunicação que comprimem o espaço e o tempo, levando ao
surgimento de espaços híbridos, fruto das interações entre os modos de vida rural e
urbano.

Neste contexto, dar enfoque aos deslocamentos rotineiros realizados pelos ru-
rais entre o campo e a cidade permite compreender a forma como vem se efetivando
a mudança nos modos de vida das pessoas que residem nos pequenos municípios,
com até 20.000 habitantes, os quais representam mais de 80% dos municípios brasi-
leiros (VEIGA, 2004, p.80). Examinar o deslocamento campo-cidade realizado de for-
ma rotineira pelos rurais é relevante, ainda, por permitir analisar os sincronismos e
dissonâncias entre o modo de vida rural e urbano. O artigo que ora se apresenta é
resultado de uma pesquisa de mestrado realizada em Araponga, um pequeno municí-
pio, de economia cafeeira, localizado na Zona da Mata do Estado de Minas Gerais.

O presente artigo apresenta na próxima seção o debate teórico referente ao
fenômeno da mobilidade em pequenos municípios. Após a apresentação da justifica-
tiva em relação a opção teórica adotada, apresentam-se os dados empíricos referen-
tes às características dos diferentes tipos de deslocamentos realizados pelos rurais



281v. 43, n. 2, mai./ago. 2018
Gomes, N. F. M. / Fiúza, A. L. de C. /

Pinto, N. M. de A. / Remoaldo, P. C. Al. C.

neste pequeno município de economia agrícola. Esta etapa de apresentação dos da-
dos focaliza, particularmente, vieses de gênero e de diferenças geracionais relativos
à mobilidade dos rurais.

MARCO TEÓRICO

Para Becker (1997, p.323) somos seres sociais e espaciais. Transitamos pelo
espaço motivados por necessidades diversas. A mobilidade espacial e suas dinâmicas
são inerentes à história do homem, se constituindo em uma forma de interação espa-
cial integrante da existência, da reprodução e do processo de transformação social.
Cresswell (2011, p.8) garante que a mobilidade além de ser geográfica é central para
a experiência humana do mundo. Portanto, a mobilidade espacial se configura como
condição para a existência dos indivíduos ou grupos. Entretanto, seria muito reducionista
percebê-la apenas como simples deslocamento de pessoas, mercadorias, capital e
informação no espaço. A mobilidade ao se referir à existência e reprodução social
reflete as dissonâncias dos lugares de origem e destino, resultando em um julgamen-
to valorativo assimétrico de um lugar em detrimento do outro. Merriman (2012, p.232)
sugere que os trabalhos recentes sobre o fenômeno da mobilidade devem ir além das
ideias convencionais de mensuração dos grandes fluxos, percebendo-a como um pro-
cesso que molda ativamente as dinâmicas socioespaciais.

As �interações espaciais� constituem um amplo e complexo conjunto de deslo-
camentos de pessoas, mercadorias, capital e informação sobre o espaço geográfico
(CORRÊA, 1997, p.279). Podem ser caracterizadas pela maior ou menor intensidade,
por variações segundo a frequência de ocorrência e, conforme a distância e direção,
motivadas por objetivos a serem alcançados e se realizarem através de diversos
meios e velocidades. Neste sentido, há uma gama de exemplos correntes de interações
espaciais e experiências socioespaciais, nas quais de certa forma, estamos envolvi-
dos e que crescem em intensidade, densidade e ritmo carregando consigo dimensões
materiais e imateriais. Urry (2007, p.269) sugere que os espaços estão econômica,
política e culturalmente produzidos através das múltiplas mobilidades: de pessoas,
como, também, de capital, de objetos, de sinais e de informações.

A integração do espaço geográfico se estabelece a partir da alteração da natu-
reza, da intensidade e dos padrões espaciais da interação. O capitalismo industrial
acentua a mobilidade acelerando a circulação de pessoas, mercadorias, capitais e
informações, afetando diretamente os deslocamentos de curta e longa distância, en-
tre os espaços de origem e os de destino. De acordo com Corrêa (1997, p.284), já no
fim do século XIX, as interações espaciais mostravam-se marcadas pela superação
do espaço pelo tempo. A instantaneidade e a simultaneidade conhecida hoje no âmbi-
to da circulação de informações, não se aplicaram da mesma forma às mercadorias e
às pessoas, em função daquela ser o resultado do progresso técnico decorrente da
crescente demanda de comunicação. Demandante da aceleração do ciclo reprodutivo,
o capital buscou sucessivos e mais eficientes meios de circulação e comunicação. De
acordo com Marx (1984, p.778), o ciclo de reprodução do capital se constituiria no
principal processo do Capitalismo que originaria direta ou indiretamente, grande par-
te das interações espaciais.

Milbourne (2007, p.385) concebe a mobilidade como um fenômeno que trans-
cende o espaço, encontrando-se, também, onipresente no seio da sociedade. Segun-
do Sousa (2005, p.120), a mobilidade faz parte das pré-condições do desenvolvimen-
to político e cultural de um povo, pois as pessoas necessitam estar em constante
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movimento para realizarem atividades relacionadas ao trabalho, ao lazer, à educa-
ção, às práticas religiosas, culturais, bem como aquelas referentes ao consumo de
bens e serviços. Dessa forma, a situação espacial de cada sujeito pode facilitar ou
dificultar esses deslocamentos. Os deslocamentos são necessários à reprodução da
vida, sendo dependentes de fatores sociais, políticos e econômicos que variam no
tempo e no espaço e consequentemente, as suas necessidades de transporte tam-
bém são muito diferentes e estão diretamente ligadas às condições específicas de
cada local (VASCONCELLOS, 2001, p.37). No que diz respeito, especificamente, ao
deslocamento entre o campo e a cidade, estas porções espaciais têm as suas rela-
ções aproximadas em virtude da melhoria da malha viária e da diversificação das
possibilidades de acesso aos meios de transporte. Mesmo nas pequenas cidades bra-
sileiras este fenômeno vem se tornando visível, principalmente, a partir de fins dos
anos 1980 (SOUZA, 2011, p.11).

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) as �cida-
des pequenas� são aquelas que possuem população inferior a 100.000 habitantes.
Contudo, adotamos neste artigo a classificação da ONU (Organização das Nações
Unidas), que é ainda mais restrita, atribuindo à pequena cidade um contingente
populacional de até 20.000 mil habitantes. A justificativa pela preferência em relação
à classificação da ONU se dá em função de entendermos que ela propicia um agrupa-
mento mais uniforme dos municípios brasileiros do que o do IBGE. No caso do Brasil,
aproximadamente 80% dos municípios não ultrapassam os 20.000 habitantes (VEIGA,
2004, p.70) e dentro deste grupo os municípios com perfil agrícola representam qua-
se a sua totalidade.

DELINEANDO OS PERCURSOS METODOLÓGICOS

A investigação realizada teve um caráter crosssectional, com a aplicação de
questionários uma única vez a cada respondente. Teve, ainda, um caráter descritivo
voltado para apresentar as diversas características relativas à realidade investigada
e, também, explicativa por ter buscado evidenciar os fatores implicados no fenômeno
da mobilidade rotineira em pequenos municípios de economia agrícola (GIL, 2010,
p.26). Empregou-se uma combinação de desenhos de pesquisa qualitativos e quanti-
tativos para compreender este fenômeno. Conforme Reichardt; Cook (1979, p.14), a
abordagem qualitativa busca descrever significados que são socialmente construídos
e que assumem uma dimensão subjetiva. Enquanto a abordagem quantitativa, procu-
ra descrever os significados da realidade estudada de forma objetiva permitindo uma
análise focalizada e pontual dos dados.

A coleta de dados foi realizada com a população rural do pequeno município de
Araponga, pertencente à microrregião de Viçosa, Minas Gerais. Este local foi escolhi-
do em virtude do município ter uma população inferior a 20.000 habitantes e ter uma
economia agrícola, tal como acontece com mais de 80% dos municípios brasileiros
(VEIGA, 2004, p.80). Adotou-se neste estudo uma amostra probabilística e represen-
tativa da população. Os indivíduos que a constituíram foram escolhidos por um pro-
cesso em que todos os membros da população tinham a mesma probabilidade de
fazer parte da amostra. Assim, a amostra representativa da população permitiu que
os resultados fossem confiáveis para avaliar as características da população. Em uma
primeira etapa, para o cálculo da amostra, identificou-se as unidades domiciliares
rurais, através da consulta aos dados cadastrais fornecidos pelas Unidades Básicas
de Saúde (UBS) da Secretaria de Saúde de Araponga, MG.
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O tamanho amostral foi definido segundo a fórmula da proporção finita de
Bolfarine e Bussab (2005, p. 28), assumindo-se o erro de estimativa de 10% e 95%
como grau de confiança. Assim, a amostra foi composta por 94 indivíduos. Os dados
primários foram coletados por meio de um Survey com perguntas fechadas e aber-
tas, sendo a unidade de análise o indivíduo, segmentado em faixas etárias e gênero.
Adotou-se também, uma metodologia complementar do tipo observação participante
realizada durante algumas viagens de ônibus acompanhando os deslocamentos rea-
lizados pelos rurais no seu dia a dia. Os dados do Survey foram tabulados e subme-
tidos a análises estatísticas com a ajuda do software SPSS 20.0 (Statistical Package
for Social Sciences).

Para a descrição e comparação dos dados, partiu-se de uma análise exploratória
(EAD) utilizada sob a perspectiva de gênero e de diferenças geracionais. Para tanto
dividiu-se os entrevistados em estratos, configurados a partir da faixa estaria na qual
o indivíduo se incluía. As faixas etárias criadas seguiram uma lógica voltada para a
cultura local, segundo a qual �jovens� seriam os indivíduos que ainda se dedicavam
ao estudo e não se casaram, tendo geralmente entre os 15 e os 19 anos; os �jovens
adultos� estavam na faixa dos 20 aos 29 anos, já tendo um percentual significativo de
casados; na faixa dos 30 aos 39 anos, estavam aqueles indivíduos que possuíam
filhos pequenos; na faixa etária dos 40 a 49 anos, aqueles indivíduos que já possuíam
filhos adolescentes; na faixa etária dos 50 a 59 anos, aqueles que já possuíam filhos
adultos e, na faixa etária acima dos 60 anos, aqueles indivíduos que já possuíam
filhos morando fora de casa e que já recebiam ou estão prestes a receber aposenta-
doria. Excluiu-se dos extratos para os quais seriam aplicados os questionários, as
faixas etárias os indivíduos com menos de 15 anos.

A fim de realizar análises sobre a dinâmica dos deslocamentos campo - cidade
realizado pelos rurais, considerando a perspectiva de gênero e das diferenças
geracionais, trabalhou-se com as seguintes variáveis: escolaridade, renda, frequência
dos deslocamentos, destinos buscados, meios utilizados e o tempo gasto para se
deslocar. Objetivando compreender as pequenas escalas dos fluxos cotidianos rurais,
atentou-se a uma descrição pormenorizada das motivações que os direcionam para a
cidade, bem como pelos espaços rurais. Assim, analisou-se, a mobilidade com a fina-
lidade de estudar, trabalhar, consumir bens pessoais, domésticos e para a proprieda-
de, a busca de serviços de saúde e bancários e para o lazer.

A MOBILIDADE ROTINEIRA ENTRE O CAMPO E A CIDADE EM PEQUENOS
MUNICÍPIOS

Segundo os dados do Censo do IBGE, o município de Araponga apresentava
em 2010 uma população (Tabela 4) de aproximadamente 8.152 habitantes: 3041
habitantes vivendo na cidade e 5.011 no campo, respectivamente, 37,3% e 62,7% da
população. O município possui dimensão territorial de 303,8 Km² e densidade
demográfica de 26,8hab./Km. A economia de Araponga é típica de muitos municípios
brasileiros, sendo voltada para a prestação de serviços e atividades ligadas à
agropecuária. A configuração agrária do município é composta por 85% de �pequenas
propriedades�, com menos do que 50 hectares. O município tem no café a principal
fonte de renda das pessoas que residem no campo.
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O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Araponga era o
segundo pior IDHM do Estado de Minas Gerais, dado revelado segundo o Programa
das Nações Humanas para o Desenvolvimento. O IDHM é um relatório produzido a
cada 10 anos e aborda como critério os dados relativos à expectativa de vida
(longevidade), à renda e à educação da população. Este índice opera dentro de uma
escala de 0 a 1. Quanto mais próximo de 1, maior o desenvolvimento humano. A
educação, apesar de registrar avanços na última década, continua sendo o setor mais
atrasado em Araponga, apresentando um IDHM na educação de 0,536, considerado
como de baixo desenvolvimento humano. No que tange, à dinâmica populacional do
município de Araponga, referente ao período compreendido entre a década de 1970
até o ano 2012, apresenta características convergentes com a de muitos outros mu-
nicípios brasileiros com perfil agrícola, conforme pode ser observado na tabela 2 que
se segue.

Tabela 1 - População rural residente por
faixa etária e sexo em Araponga

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010.

Tabela 2 � Evolução da população urbana e rural nos anos de 1970
a 2010 em números relativos e absolutos em Araponga, MG

Fonte: IBGE, 2010.
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Como observado na tabela 2, a evolução da população urbana e rural ao longo
das décadas mostra que este pequeno município de economia cafeeira vem manten-
do um crescimento constante da sua população. Ainda que a população rural venha
diminuindo, este processo vem se efetivando de forma lenta e apontando para uma
dinâmica de deslocamento intra-municipal. A tabela 3 destaca a dinâmica populacional
relativa ao campo e a cidade nos municípios da microrregião de Viçosa, ao longo das
últimas cinco décadas, permitindo o enquadramento de Araponga dentro de um qua-
dro mais amplo.

Como observado na tabela 3, metade dos municípios da microrregião de Viço-
sa apresentavam, ainda em 2010, a predominância da população rural sobre a urba-
na e uma densidade demográfica inferior a 50 habitantes por km2. Tal fato permite
assinalar que a ocupação territorial nestes pequenos municípios é desconcentrada
favorecendo a manutenção de uma estrutura agrária calcada nos pequenos estabele-
cimentos rurais. Essas baixas densidades demográficas, como menciona Veiga (2004)
permitem compreender que nestes municípios, o grau das modificações do meio na-
tural vem sendo menor, um vez que, esta variável expressa a pressão antrópica
sobre o espaço. Logo, nestes pequenos municípios, o modo de vida rural ainda é
dominante. Já no que diz respeito às características da economia desta pequena cida-
de, esta apresenta-se fortemente ancorada na agricultura e no setor terciário, tal
como o observado em tantas outras pequenas cidades brasileiras. A tabela 4, a se-
guir, apresenta estas características econômicas.

Tabela 3 � Dados percentuais da distribuição da população rural e urbana
na Microrregião de Viçosa nas décadas 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010

*R= população rural; **U= população urbana
Fonte: IBGE, Censo Demográfico de 1970, 1980, 1991, 2000 e 2010.

Tabela 4 � Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil,
Minas Gerais e Araponga

Fonte: IBGE, 2012.
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Para além dos dados apresentados na tabela 4, as pequenas cidades compar-
tilham entre si outras características constitutivas do seu perfil socioeconômico, como
questões relativas ao tipo de emprego, ao acesso à saúde e à escolaridade. Estas
variáveis serão tratadas no presente estudo sob a ótica do deslocamento rotineiro
entre o campo e a cidade entre as próprias localidades rurais, como será apresentado
nas tabelas a seguir.

No que diz respeito à mobilidade motivada para a finalidade de estudar,
pesquisada nesta investigação, esta apresentou-se restrita aos jovens, embora mes-
mo entre eles tenha sido pouco frequente5. Observou que 65% dos rapazes e 75%
das moças nunca se deslocavam para estudar. Entre os jovens que se deslocavam
para estudar, a maior parte deslocava-se para escolas do próprio município. Entretan-
to, constatou-se também o vínculo com a Escola Família Agrícola, que funcionava sob
regime de alternância, no qual os jovens passavam 15 dias internos na escola e 15
dias em atividades práticas desenvolvidas na própria propriedade. Para irem estudar,
os rapazes utilizavam mais o transporte público do que as moças: 25% contra 12,5%,
respectivamente. Em relação ao tempo gasto para o deslocamento da residência até
o local de estudo, a média de deslocamento dos rapazes foi de 18 minutos e das
moças de 3,1 minutos, em virtude de elas estudarem mais perto de onde moravam.
Miranda e Domingues (2010, p.63), em seus estudos sobre os efeitos da composição
do domicílio nas escolhas dos deslocamentos rotineiros, também encontraram resul-
tados para o tempo de deslocamento das mulheres sendo menores que a média dos
homens.

Já no que diz respeito ao deslocamento para trabalhar constatou-se, também,
que este estava circunscrito, majoritariamente, dentro da própria comunidade rural
na qual os respondentes residiam. Observou-se que os rapazes se deslocavam mais
que as moças: 45% contra 19%. Em relação aos adultos a situação se inverteu: os
homens adultos se deslocavam menos do que as mulheres para trabalharem na pró-
pria comunidade: 26% contra 36%, respectivamente. Já entre os idosos, tanto os
homens quanto as mulheres não saíam mais do espaço de origem para exercerem
atividades laborais. Quanto aos meios de locomoção utilizados para trabalhar (Tabela
6), a moto se constituía no meio de transporte mais utilizado pelos habitantes do
campo, por permitir um deslocamento flexível e veloz em comparação aos demais
meios. Entretanto, observou-se um forte viés de gênero no uso dos meios de trans-
porte. Os homens eram os seus maiores utilizadores, enquanto as mulheres adultas
eram usuárias de meios de transporte não automotores6. Talvez, em função disto, as
mulheres deslocavam-se mais para curtas distâncias. Logo o tempo de deslocamento
mostrou-se inferior ao dos homens.

Tabela 5 � Índice de Desenvolvimento
Humano Municipal (IDHM) de Araponga

Fonte: PNUD, 2014.

5 Foi mencionado por um respondente adulto do sexo masculino o deslocamento para realização de
qualificação contínua através da participação em cursos e eventos sobre medicina alternativa,
com frequência mensal.

6 A categoria analítica �meios de transporte não automotores� refere-se aos meios de transporte:
charrete; carroça, carro de boi, bicicleta, andar a pé e a cavalo.
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No que tange ao tempo gasto para se deslocar até ao trabalho, os rapazes
gastavam, em média, mais tempo do que as moças, fato compreensível já que eram
eles que mais se deslocavam para trabalhar fora da comunidade: 15,5 minutos contra
13,4 minutos7. Para Souza (2011, p.15), o tempo de deslocamento entre as mulheres
passa a ser mediado pelo tipo de relação com o mercado de trabalho, ou seja, mulhe-
res que trabalham fora de casa efetuam mais deslocamentos do que as donas de casa
ou as que realizam trabalho remunerado dentro de casa. Logo, as mulheres que
trabalham apenas no próprio domicílio, de forma remunerada ou não, apresentam
um menor número de deslocamentos do que o dos homens. Para Pereira; Schwanen
(2013, p.23), mesmo considerando a maior inserção da mulher no mercado de traba-
lho nas últimas décadas, os dados de usos do tempo para trabalhar, mostram que há
uma diferença significativa no tempo dedicado a esses movimentos por homens e
mulheres. Portanto, as mulheres apresentam um raio espacial restrito apresentando
deslocamentos de curta duração.

Segundo Souza (2011, p.16), a natureza dos deslocamentos das mulheres adul-
tas se relacionaria a busca por compatibilizar o seu tempo com o do grupo familiar, o
que implicaria em deslocamentos voltados para os cuidados com a família, para a
realização de compras e busca serviços. Também Souza (2011, p.14) aponta que a
percepção da mulher sobre a vida cotidiana assenta-se em padrões mais distributivos,
voltados para o grupo familiar do que os do homem. Para Pereira; Schwanen (2013,
p.26), o gênero é determinante da intensidade, do tempo médio e do tipo de transpor-
tes que se utiliza nos deslocamentos. Em relação aos respondentes adultos, obser-
vou-se que os homens eram aqueles que gastavam em média, menos tempo para se
deslocar, enquanto as mulheres adultas eram as que gastavam mais tempo para se
deslocarem. A posse e o uso preferencial da moto e do carro por parte dos homens
pode constituir em um fator explicativo deste fato. Ravenstein (1980, p.44) um dos
pioneiros a formalizar teorias acerca dos movimentos populacionais considerou que
fatores como �distância� e �sexo� diferenciavam os deslocamentos. As mulheres ten-
deriam a realizar movimentos de curta distância, enquanto os movimentos de longa
distância estariam em sua maioria associados aos homens.

Os dados relativos ao trabalho e à escolaridade indicaram, portanto, que neste
pequeno município de economia agrícola, preponderava a maior valorização do tra-

Tabela 6 � Meio de transporte
utilizado para trabalhar

M* = sexo masculino; F**= sexo feminino.
Fonte: Inquérito por questionário semi-estruturado, realizado no município de
Araponga, MG, de Julho a Setembro de 2014.

7 Os valores de desvio padrão entre os jovens do sexo masculino foram inferiores à média revelan-
do que estão concentrados em torno do tempo médio. Já entre as jovens o desvio padrão apresen-
tou-se superior aos valores de tempo médio, demonstrando que os tempos gastos estão dispersos
em torno da média.
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balho em detrimento do estudo, um traço típico de um modo de vida rural tradicional�.
Constatou-se, ainda, que o deslocamento para trabalhar e estudar apresentaram-se
restritos à localidade de origem dos entrevistados, o que evidencia que a economia
cafeeira alimenta um ciclo de base local. Para Milbourne (2014, p.332) e Ingold (2011,
p.148), a mobilidade rural se daria votada para as necessidades da vida diária dos
indivíduos, principalmente, no que se refere ao trabalho e no lazer. Segundo Milbourne
(2007, p.385), no contexto de uma comunidade ruralizada, a condição de vida voltada
para a auto sustentação e o sentimento de pertencimento influenciariam na amarra-
ção espacial. Na pesquisa realizada no município de Araponga, observou-se que o
acesso aos meios de transporte não foi utilizado pela grande maioria da população
para buscar trabalho e estudo fora do lugar de origem. Tal situação pode estar ligada
ao fato de a economia agrícola do município, baseada na cultura do café, estar geran-
do condições suficientes para os indivíduos concretizarem os seus projetos de vida
em nível local.

Neste sentido, o rendimento mensal domiciliar pode permitir um melhor
enquadramento da situação. Como destacou Goodwin-Hawkins (2015, p.168), a
monetarização da vida amplia as possibilidades de mobilidade dos indivíduos. No
presente estudo observou-se que nas famílias dos entrevistados mais jovens, como
também nas dos entrevistados adultos, a renda mensal da família (Tabela 7) encon-
trava-se próxima a um salário mínimo e meio (R$ 1100,00). Os maiores ganhos
foram encontrados nas famílias com idosos do sexo masculino, nas quais o rendimen-
to médio mensal ainda foi superior ao das famílias com idosas: R$2675,00 contra R$
1432,00, respectivamente. Conforme o IBGE (2010), o rendimento domiciliar per
capita médio do brasileiro em 2014 foi de R$ 1.052,00. Sendo assim, os rendimentos
encontrados nesta localidade rural estavam próximos à média nacional. Segundo
Camarano (2002, p.16), o incremento da renda rural estaria associado ao envelheci-
mento populacional. Para tal autora, o impacto do benefício da seguridade social na
renda das famílias rurais estaria influenciando na melhoria generalizada da qualidade
de vida nas sociedades rurais. De acordo com Rambaud (1973, p.69), a monetarização
da economia rural, levaria ao processual aprofundamento do modo de vida urbano no
campo. Os modos de vidas pautados pelos desafios imediatos da subsistência iriam
aos poucos sendo substituídos pela mediação do dinheiro voltado para a aquisição de
alimentos, de bens e serviços. Tais processos se concretizariam mediante o desloca-
mento rotineiro entre o campo e a cidade.

Tabela 7 � Rendimento mensal familiar

*S = valor referente ao desvio padrão.
Fonte: Inquérito por questionário semi-estruturado, realizado no município de
Araponga, MG, de Julho a Setembro de 2014.

No estudo de Candido (1997, p.207) a respeito das mudanças nos modos de
vida do caipira paulista já na década de 50, o autor chamou a atenção para as
consequências da substituição da racionalidade voltada para a autoprodução em nível
doméstico para a racionalidade voltada para a compra de bens de consumo. A
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monetarização da vida, para o autor, introduzia o caipira paulista na lógica da socie-
dade de consumo. No que se refere à pesquisa realizada em Araponga, observou-se
que o deslocamento para o consumo, voltado para a aquisição de produtos para uso
pessoal, como roupas e calçados, se constituía em uma realidade entre todas as
gerações dos respondentes e apresentava uma clara tendência de gênero. Em ter-
mos do consumo mais assíduo (uma vez por mês) observou-se que as mulheres
idosas, que recebiam aposentadoria, eram aquelas que mais se deslocavam para
comprar bens de uso pessoal: 43% do consumo mensal era realizado por elas. Entre
os que menos se deslocavam com fins de consumo pessoal, destacavam-se os idosos
do sexo masculino: 50% deles nunca se deslocava para consumir itens de uso pesso-
al.

Notou-se, portanto, um claro recorte de gênero nas práticas de relativas ao
consumo pessoal por parte dos homens e das mulheres idosas. Tais deslocamentos
para o consumo de bens para uso pessoal evidencia a importância dos pequenos
municípios como suporte para o consumo daqueles que vivem no campo. Ingold (2011,
p.160) e Heley; Jones (2012, p.210) ressaltam que a mobilidade dos rurais abre lugar
à ampliação da experiência contextual e processual. Esta visão reconhece que as
pessoas não vivem fechadas em limites geográficos, mas interagindo de forma dinâ-
mica com o mundo e com as pessoas no seu entorno.

Para Milbourne (2014, p.327), especial atenção deve ser dada aos estudos da
mobilidade no contexto dos espaços rurais. Na presente pesquisa para além do des-
locamento para fazer compras pessoais destacou-se o deslocamento realizado para
fazer compras para a casa, como compras de alimentos e de produtos de limpeza
(Tabela 8). Os homens, adultos e idosos, foram aqueles que mais se deslocavam para
fazer compras para a manutenção da casa. (ZANON, 2013, p.57). O fato de social-
mente o homem ter a imagem de provedor da casa, dá sentido aos elevados percentuais
relacionados com as compras realizadas por eles.

Tabela 8 � Frequência do deslocamento
para compras de uso doméstico

Fonte: Inquérito por questionário semi-estruturado, realizado no município de
Araponga, MG, de Julho a Setembro de 2014.

Estas compras eram realizadas através de deslocamentos realizados de forma
diferenciada por homens e mulheres. Entre os homens adultos, o tempo médio de
deslocamento para a realização de compras para a casa foi de 29 minutos contra 19
minutos das mulheres. Este fato pode estar associado às mulheres fazerem compras
no próprio distrito do município, enquanto os homens se deslocavam para o centro
urbano do próprio município. Observou-se, assim, que o comércio do próprio municí-
pio supria as principais demandas dos moradores do campo (Tabela 9). Fica evidente,
portanto, a importância dos pequenos municípios que se configuram como centralidades
regionais, como aponta CORRÊA (2011, p.6) dando suporte para o comércio de uso
pessoal daqueles que vivem no campo.
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No que diz respeito ao deslocamento para a realização de compras para a
propriedade tais como insumos agrícolas e equipamentos, este configurou-se como
predominantemente masculino: 78,3% (adultos) e 33,3% (idosos). Quanto ao local
de realização das compras para a propriedade mais uma vez evidenciou-se as com-
pras realizadas dentro do próprio município. Todavia, 34,8% dos adultos homens
compravam também em pequenos municípios vizinhos.

Quanto à busca por serviços de saúde como a ida em médicos e/ou dentistas
notou-se, também, um padrão genderizado: as mulheres se deslocavam muito mais
do que os homens, com exceção dos idosos, estrato no qual os Senhores se desloca-
vam mais em busca de atendimento médico do que as Senhoras. No entanto, entre os
jovens observou-se que, 100% das moças se deslocavam com esta finalidade contra
60% dos rapazes. Entre os adultos estas porcentagens eram de 91% de deslocamen-
to das mulheres contra 48% dos homens. Já entre os idosos, 71,4% das Senhoras
buscavam os serviços de saúde contra 83% dos Senhores. O município de residência
foi o local com maior demanda para a prestação dos serviços relacionados à saúde,
com exceção dos homens idosos, que necessitavam buscar serviços mais especializados
na cidade polo da região ou mesmo na capital do Estado (Belo Horizonte). Diferente-
mente destes, as mulheres idosas tinham as suas demandas atendidas nas unidades
básicas de saúde da comunidade rural, os quais eram complementados com idas
esporádicas ao centro urbano do próprio município, bem como na cidade polo da
microrregião. Desta forma percebeu-se que as mulheres se deslocavam com maior
regularidade e proximidade, enquanto os homens de forma irregular e com necessi-
dade de deslocamento para centros mais especializados.

Outro aspecto que se torna visível no que diz respeito à monetarização da vida
no campo é o deslocamento para a realização de serviços bancários. Este tipo de
deslocamento teve uma predominância mensal, estando vinculado ao centro urbano
do próprio município. O pequeno município em estudo, Araponga, contava, com qua-
tro agências funcionando no formato de posto avançado, via Correios ou via lotérica.
Lidar com dinheiro, para os rurais entrevistados, mostrou-se uma atribuição em que
os idosos se destacavam (Tabela 10).

Tabela 9 � Destino do deslocamento
para compras de uso doméstico

Fonte: Inquérito por questionário semi-estruturado, realizado no município de
Araponga, MG, de Julho a Setembro de 2014.
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Em relação ao deslocamento dos rurais para a realização de atividades de
lazer, como a ida a bares, a �vendas/botecos� e a festas, estas evidenciavam um
claro recorte de gênero: as porcentagens de mulheres que nunca se deslocavam para
uma atividade de lazer foram majoritárias em todas as gerações, enquanto entre os
homens esta prática revelou uma regularidade de curto espaçamento. Ou seja, os
homens se deslocavam à miúde para se divertir (Tabela 11). Todavia, para além das
questões de gênero, vale à pena pontuar o significado do lazer. Rambaud (1973,
p.147) mostrou que o lazer na França dos anos pós-Segunda Guerra era uma prática
própria da �Cultura Urbana�, que se expandiu da cidade para o campo, em função de
ter sido na cidade que o tempo do não trabalho se demarcou mais precocemente em
detrimento do campo, onde o trabalho era realizado de forma contínua, sem demar-
cações para o descanso.

Tabela 10 � Frequência do deslocamento
para realizar serviços bancários

Fonte: Inquérito por questionário semi-estruturado, realizado no município de
Araponga, MG, de Julho a Setembro de 2014.

Quanto aos espaços de lazer buscados pelos homens estes se situavam na
própria comunidade, enquanto que as moças buscavam o centro urbano. Stropasolas
(2006, p.214) mostrou, no seu estudo no Sul do Brasil, que as moças daquela região
não queriam casar-se com rapazes que viviam no campo, em função de não deseja-
rem reproduzir a sina das mães. Talvez este fato explique o maior deslocamento das
moças para a cidade, quando comparado com os rapazes. Por fim, ao se observar o
uso dos meios de transporte no campo, no município de Araponga, percebeu-se uma
disseminação hierarquizada da moto entre homens e mulheres. Ainda que o percentual
dos homens que usavam moto tenha sido praticamente o dobro quando comparado
com o de mulheres, também entre elas a moto apareceu como o meio de transporte

Tabela 11 � Prática do deslocamento para o lazer,
segundo o sexo e faixas geracionais

Fonte: Inquérito por questionário semi-estruturado, realizado no município de
Araponga, MG, de Julho a Setembro de 2014.
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mais utilizado para se deslocar da localidade de origem. A exceção ficou por conta
das idosas que se deslocavam mais de carro, ônibus ou charrete, não utilizando a
moto. Já o ônibus se mostrou como um meio de transporte basicamente feminino,
sendo que os homens praticamente não o utilizavam para se deslocar. Tal fato aponta
para diferentes características do deslocamento realizado por homens e mulheres
que vivem em localidades rurais. Elas se deslocavam com menor flexibilidade que
eles, em virtude de utilizarem mais o ônibus e a charrete. Assim, os deslocamentos
das mulheres eram mais demorados do que o dos homens. Entre estes, a categoria
que apresentou maiores possibilidade de deslocamento flexível foram os idosos. Eles
se deslocavam utilizando sempre carro ou moto, como pode ser observado na tabela
12.

Tabela 12 � Meio de transporte mais
utilizado pelo respondente

Fonte: Inquérito por questionário semi-estruturado, realizado no município de
Araponga, MG, de Julho a Setembro de 2014.

Os dados relativos aos meios de transporte utilizados pelos rurais para se
deslocarem evidencia o crescente entrelaçamento entre o campo e a cidade, ocasio-
nando a aproximação do modo de vida rural em relação ao urbano, em termos,
sobretudo, dos modos de morar, como mostram os estudos de Guimarães (2013, p.
164), Barros (2014, p. 108), Gomes (2014, p.113), Braga (2015, p.66), Nascimento
(2013, p.48). Segundo Milbourne (2014, p. 331) as �rotas� dos rurais estão ligadas a
processos envolvidos pela primazia de movimentos econômicos. De fato, os hábitos
de consumo parecem ser a dimensão da cultura urbana que mais se adentra no
campo. Os deslocamentos motivados para receber a aposentadoria e outros benefíci-
os, em concomitância com os deslocamentos voltados para o consumo de bens durá-
veis e não duráveis foram mais expressivos que os deslocamentos realizados para
estudar, trabalhar ou mesmo buscar serviços de saúde. Observou-se, ainda, que os
deslocamentos dos habitantes do campo se efetivavam, sobretudo, circunscrito ao
âmbito do próprio pequeno município e de outros pequenos municípios circunvizinhos.
Esta dinâmica aponta para o fato de que os pequenos municípios se constituem em
localidades centrais para os habitantes do campo. Tal evidência está muito vinculada
a importância do comércio em nível local na consolidação de hábitos típicos da cultura
urbana, como também apontou (MILBOURNE, 2014, p. 328).

Outra peculiaridade referente a dinâmica de deslocamento deste pequeno
município que é importante de ser destaca, diz respeito a própria configuração do
terreno. Trata-se de um município localizado em uma região montanhosa, cujo terre-
no acidentado poderia atuar como um fator continuamente limitante às possibilidades
de deslocamento dos habitantes do campo, em decorrência de nele predominar as
áreas serranas com longas declividades. Assim, também é importante considerar,
que com a melhoria das estradas que tem um papel significativo ao conectar as
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pessoas entre si e com outros lugares e funcionamento em larga escala dos meios de
transporte houve vantagens para o deslocamento campo-cidade. A estrada junta-
mente com os meios de transporte e comunicação tem levado as pessoas, produtos e
ideias a sofrerem constantes mudanças.

As problemáticas das mobilidades rotineiras campo-cidade oferecem, assim,
novas perspectivas sobre a complexa interação entre as porções espaciais, campo-
cidade. Pode-se concluir que as diferenças entre o modo de vida no campo e na
cidade vem se atenuando, sendo o deslocamento campo-cidade um instrumento para
efetivação desta proximidade. Portanto, os estudos sobre a mobilidade rotineira cam-
po-cidade podem trazer importantes contribuições para os debates em curso sobre a
dinâmica dos pequenos municípios na contemporaneidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intenção deste artigo foi a de compreender as mobilidades rotineiras das
pessoas que vivem no campo em um pequeno município de economia agrícola, caso
típico de mais de 80% dos municípios brasileiros. Analisou-se, assim, a intensidade e
a finalidade dos fluxos rotineiros dos rurais para a cidade, de uma perspectiva de
gênero e geração, conforme faixa etárias. Constatou-se, na pesquisa, que a renda
advinda da economia cafeeira se constituía em um fator relevante para a permanên-
cia de traços típicos da cultura rural, como a persistência do trabalho manual na
agricultura, o qual não exige escolaridade, mesclados a traços típicos da cultura urba-
na, como o consumo de bens, tecnologias e serviços, efetivados através do desloca-
mento rotineiro da �roça� para a �rua� ou para �cidades� da redondeza. A monetarização
advinda tanto da remuneração relativa ao trabalho agrícola, como do não-agrícola,
assim como da aposentadoria, pensão entre outras fontes de renda, tornou-se evi-
dente como combustível para alimentar o uso dos rurais dos meios de transporte
locomotores, como a moto, o carro e o ônibus. A constância no deslocamento entre o
�campo� e a �cidade� influenciaram diretamente na flexibilização das fronteiras entre
estas porções espaciais na vida dos rurais. Talvez, esta economia cafeeira, geradora
de emprego e renda, sazonal, mas regular em sua oferta anual, bem como a renda
advinda da aposentadoria e dos programas sociais do governo, como o bolsa família,
possam ajudar a explicar o fato deste pequeno município de economia cafeeira apre-
sentar um crescimento pequeno, mas contínuo, da sua população ao longo das últi-
mas três décadas. Tal crescimento parece estar sustentado na relativa satisfação por
parte dos rurais acerca das suas necessidades de consumo, assim como pela relativa
satisfação encontrada no acesso a serviços de saúde, educação e lazer, encontrados
em âmbito local e regional.

Observou-se neste estudo, ainda, que a mobilidade dos rurais apresentou pe-
culiaridades quanto ao gênero, mas não entre as faixas geracionais. Os homens fo-
ram os habitantes do campo que mais se deslocavam buscando o centro urbano do
município e outros pequenos municípios vizinhos. Isto em função deles possuírem os
meios de transporte e renda numericamente superior as das mulheres, mas, tam-
bém, por ser socialmente mais associado a eles a prática do deslocamento. Já as
mulheres apresentaram o deslocamento circunscrito ao distrito do município, tendo
ficado evidente a dependência das mesmas de meios de transporte não próprios e
não automotores.

Embora este trabalho, não tenha tratado a mobilidade como uma variável cau-
sal em relação às mudanças dos modos de vida das famílias que vivem no campo,
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percebeu-se que esse movimento tem sido um importante indicador das dimensões
em que o modo de vida rural vem se modificando. Portanto, os resultados mostraram
que a mobilidade rural em pequenos municípios reflete o potencial, a centralidade e a
continuidade dos fluxos vividos de mudança rural, sobretudo, no seu modo de morar
e nos seus hábitos de vida. Contudo, há muito ainda por se explorar frente os ritmos
da vida cotidiana rural que de nada são discretos, mas flexíveis e interconectados e
que juntos constituem uma realidade rural que longe de ser fixa, está em pleno mo-
vimento.
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